
4-5

\fe

->•*,•'>' 
' 

¦: 
'.'<¦¦¦

•

i----

AMi*tgu»tun%n

Um anno 14.000
Seis mezes .... 7 000
Treg > . > . . 4000

Bedttcçilo e uflUciuns

Rua Senador Alencar n. 14
i » Formosa n. 41

político, commercial e noticioso
F-u.lolicad.o pela, "Empresa T^rpograpliica Cearense 46

Ai I li. 77
ESTADO DCM3EÃRA'--BRAS1L

Fortaleza, Sexta-feira, 12 de agosto de 1904.

DIRECTOR

Waldemiro Gavaleanü
tiONsa/Ü

Aviso
Advogados'

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

líil ú II
\ (\ ft

Fortaleza, I2 de Agosto de 1904

ÍÉlillillGli

sja«SEí»Acjciífli;^.'.Ttntí»íns5.»í a

Illudindo nossos desejos e espe-
ranças a morte ceifou ante-hontem
mais uma vida preciosa e carissi-
ma a do nosso bom e dedicado
amigo tenente coronel José Lino de
Arruda Câmara, commerciante
conceituado, honrado e exemplar
chefe de familia.

Ainda muito moço veio do As-
sú, no Estado do Rio G. do Norte
donde era natural e aqui seguia
a carreira commercial, conquistan-
do pela sua conducta e trabalho
a consideração, estima e confiança
de todos. Pelos affectos do cora-
ção fez-se cearense casando com
uma distineta patrícia nossa,da in-
portante familia Garcia.
Amigo—era dos mais sinceros

e pelo trato particular conquista-
va facilmente os que com elle com-
rnunicayam

Sua morte foi das mais sentidas
em nosso meio particularmente
por nós que tínhamos no coronel
Arruda Câmara, um amigo dedi-
dadissimo de dia e hora, um in-
transigente correligionário,'* leal
e sincero, servindo á causa do
partido com o maior desinteresse
e abnegação.

Deixa viuva e dois filhos me-
nores aos quaes lega um nome
honrado e por elles ha de ser
sempre lembrado em paga á de-

dicação e idolatria em que viveu
para a familia,

O «Jornal» tomando parte no
justo pesar que alanceia a alma
de seus parentes envia á indito-
sa senhora, aos pequenos orpha-
nados e a todos os membros das
duas importantes familias Arru-
da Câmara e Garcia as suas sin-
ceras condolências.

O T.t0 C.el José Lino de Ar-
ruela Câmara nasceu a 23 de se-
tembro de 1863 na cidade de
Assú, Estado do Rio Grande do
Norte,sendo seus progenitores o
capitão João de Arruda Câmara
e d. Anna Barbosa de Arruda Ca
mara. |

Veio para esta capital no an-
no de 1879, empregando-se na
casa commercial do sr. Arêas e
depois na cio sr. Joaquim Gar-
cia.
Estabeleceu-se por conta própria

a 23 de setembro de 1887.
Casou-se a 23 de setembro de

1893 com a exma. sra. d. Anna
Christina Garcia de Arruda Ca-
mara, filha do capitão Ludugero
Garcia e d. Thereza de M. Gar-
cia.

Exerci^ actualmente as fünc-
ções de cônsul interino da Re-
publica do Uruguay.

Crombone de Yara
A autonomia municipal que a

Constituição do Estado assegu-
rou em letras claras e a lei de
organisaçào regulamentou sem se
affastar dos princípios básicos
estabelecidos, tem sorTrido no do-
minio do sr. Accioly golpes tão
profundos que os municipios de
autônomos passaram a autômatos
e aa leis a ukases do usurpa-
dor.

Não satisfeito com o celebre
regulamento eleitoral— Belisario
-que defraudou a soberania do

voto, excluindo os eleitores fe-
deraes de qualquer coparticipa-

ção nas eleições do Estado e do
município o commendador Accio-
ly fez a Assembléa deseus.filhos,
genros, sobrinhos e primos vo-
tar a lei n. 264 de 26 de se-
tembro de 1895, privando ás Ca-
maras da escolha e eleição de
Intendente, contra a letra expres-
sa da Constituição e da lei de
organisaçào municipal.

Subindo Pedro Borges ao po-
der em 1900 contra a vontade da
olygarchia, o sr. Accioly, pelo órgão
de ura seu filho, foi a Assembléa
convencerem conversa aos deputa-
dos que a lei n. 264 era um ataque á
autonomia municipal e que era
necessário revogal-a quanto antes
para que em nossa legislação não
figurasse o borrão e não soffres-
semos censuras da imprensa.

Os deputados acreditaram ou
fingiram acreditar nainsidia porque
antes mesmo de reunir-se ordina-
riamente a Assembléa, convocada
para apurar a eleição presidencial,
votaram a lei n. 588 de 24 de
Junho de 1900, restabelecendo
o principio constitucional da elei-
ção para a escolha de Intendente
municipal.

Volta agora a© governo o sr.
Accioly, e desconfiado de seus pro-
prios amigos, enraivado com a
derrota de 11 de Abril, sem
detença, manda apresentar o se-
guinte:—¦

PROJECTO N. 22
A Assembléa legislativa do Ceará

DECRETA t
i.-—Fica derogada a lei n. 588, de 24
de junho de 1900. e restabelecido o art.
7 da lei n. 26*, de 26 de Setembro de
1895, com ás inslrncções de 28 de se-
tembro de 1896.
2.-—A nomeação de intendente poderá
recahirem qualquer dos vereadores, como
em qualquer cidadão estranho á corpo-
ração.
3. —Revogam-se as disposições em con-

Art.

Art.

)\s mulheres
Lendo o numero tres d'«O Guarany», jornal

literário que se publica no Ceará, dirigido por
sm grupo de moços que, cultivando às letras,
procuram illustrar seus espirito, e que me foi
ebsequiosamente offerccido pòr um de seus re-
dactores quo ora reside nesta cidade, entre os
artigts bem elaborados de seu texto, se mede-
.Parou um assignado pelo senhor Oscar C. de
Lima, cuja epigrapüe—As mulheres—não poude
deixar de me causar certa curiosidade, pois ape-
*« do minha insignificancia, julgo que nada
pode ser mais digno de admiração do que es-
*w flores de carne, cuja essência aromatiza nos-
sos sentimentos è purifica nossas paixões.

Infelizmente não encontrei o que esperava no
eloqüente artigo de meu jovem patrício,

Quem diria qne o senhor Oscar, out'rora au-
«tor de sonetos apaixonadíssimos, seria capaz de
dar publicidade a tantas injurias e ultrajes con
ltl as mulheres, sem excepção ?

Será amor próprio offendido ?
Talvez !.., Vejamos o que disse nosso he-

róe: — As mulheres incontestavelmente não
merecem que os homens se preoccnperu tanto
d'ellas como alguns se preoecupam; porque*U»s são quem muitas vezes os infelicita, ar-
SíJtando-os jJára 6 caminho da desgraça como

Art.
trario.

Sala das sessões da Assembléa Legislativa
do Ceará, 1 de agosto do 19oí.

S. R.
Valdemero Moreira.

Já se não lembra do que man-
dou seu filho diser aos deputados,
que são, em sua maioria, quasi
os mesmos de 1900, em relação
ao respeito que se devia á auto

nomia dos municipios e muitos
delles intendentes eleitos em
Junho por \\m% anno terão
de submetter-se á vergonha da
revogação de seus mandatos ele-
ctivos para não perderem a no-
meação e designação illegal do
sr. Accioly. E o projecto será
lei porque o civismo dos homens
políticos transformou se em cy-
nismo e urn cidadão hoje é me-
nos do que um escravo romano.

Para diante e para traz, a au-
tonomia municipal é pois o canudo
de um trombone de vara em que
se cospe o lubrificante para o
sopro, conforme a feição do dono
da funeção.

OOC. Oavalcantl.
»>»c*

Pecadencia
e salvação

No clarão de realidade
atroz, mostra-se o nosso immen-
so decaimento que àugmenta dia
a dia com a dominação putri-
da destes velhos sem idéaes, sob
a capa fingida de republicanos,
destituidos de comprehensão po
litica, honestidade e amor pátrio-
tico, que são as qualidades es-
senciaes ao homem publico.

A nossa decadência é tão in-
tensa e a nossa republica tão in-
comprehendida que parte do povo
desconhece mesmo os direitos
que lhe assistem!

O empregado publico, um ei-
dadão competente e respeita
vel pela posição que oecupa em
prol da pátria, é hoje uma en-
tidacle nulla, um servo dos ban-
didos chefes; e se assim não qui-
zer é demittido a bem do serviço
publico, embora seja correcto
cumpridor de deveres.

E o mal está tão profundamente
arraigado que alguns affirmam
convictos que nisso ria justiça,pois
se o chefe havia de collocar em
sua fazenda um inimigo, collo-
casse um amigo.

Não nos deve admirar este des-

temos innumcros exemplos a datar de Eva até
os nossos últimos dias; e contudo não deixam
de ser um objecto útil ao homem para casa e

para a sociedade.
—Seja mais complacente, senhor Oscar, lem-

bre-se que sem a mulher, o mundo seria ape-
nas um ermo melancólico; os deleites apenas o

prelúdio do tédio—como diz A. Herculano ; o
senhor não existiria; não haveria o amor, este
balsamo que suavisa nossas dores e fortalece
nossas almas ; a virtude não seria praticada,
porque o homem qaando a pratica, limita-se
a seguir o exemplo da mulher, deste anjo que
illumina nossos pensamentos o guia nossos pri-
meiros passas no mundo ; lembre-se mais que
foi uma mulher quo durante alguns mezes o
trouxe em seu ventre, • o. senhor não constj-
tuia pequena cargo, pois era urna de todas as
injurias que agora lança era publico.

- Ás mulheres são geralmente falsas, incons-
tantes desfruetaveis, vaidosas, faladeiras, loucas,
criticas, pabulas, etc... - Quanta injustiça!

E creio que não disse mais, porque não en-
controu qualificativo que concordasse com o seu
hysterismò.

Modere um pouco sua celera e ouça o que
dizem algumas competências que podem per-
feilamente enfrentar aos celibaterios criados por
Victor Hufo e outros romancistas celebres e
que o senhor invocou para auxilial-o na inqua-
lificavel difamação, cuja aspereza tento suavi-

«A lealdade é o instineto da mulher e os
hôlríens não comprehendem elsta verdade com-

provada no decurso de innnmeras gerações. A
mulher, apezar da submissão e tratamento cruel
que recebe, quando encontra o homem que sou
espirito ideialisou, faz delle a norma de sua
vida, o idolo de sua adoração, pelo qual sacri-
fica até sua ultima gotta de sangue.»

tü homem que bem comprehende a mulher
e sabe corresponder a suas paixões, transforma
a terra era edem e nclla encontra a verdadeira
felicidade.»

«As mulheres o as flores enfestam e guar-
necera a terra»... E muitas outras provas po-
deriam ser apresentadas favoráveis ás mulheres
e contrarias ás opiniões do talentoso moço,
que não so»limitou ao que ficou dito; levou
muito alem o ódio que vota a uma pobre moça
que, talvez pelo simples facto de nio querer
moldar-se aos seus caprichos, tornou-se alvo de
suas injurias, que não respeitam nem ao inol-
vidavel e carinhoso nome de mãe.

—As mulheres, podemos comparal-as com as
borbuletas ;

—Podemos, é uma historia ; eu nunca fiz tal
comparação, nem tão pouco, dei procuração
para fazel-a por mim; c creio que ha muita gente
da minha opinião.

— Para ellas não ha paixão nem sympathia,...
—Ha sim senhor ; e quem o diz é um dos
nassos mais abalisados mestres. «A paixão do-
minante na mulher é o amor, assim como no
homem é a ambição. —... fazem de seu amor
um objecto de venda, e quem primeiro chegar
e mais tiver será o dono l

—Isto, é unia infâmia! A mulher Jamais ven-

conhecimento das justas normas
do bem, esta torpe ignorancia,pois
que ha 14 annos trabalha a cor*
rupção e não podia deixar de
produzir effeito.

.Os juizes nos tribunaes cegam
a justiça e dormem emquanto ò
advogado expõe a defesa, de-
monstrando a innocencia de uma
victima da perseguição pérfida
dos monstre s.

Velhos pães de familia, era
logar de ensinarem os filhos à
ser correctos, altivos e patriotas
mandam-n'os prestar obediente cuU
to deadulaçãoaos míseros oppres*
sores, preparando-os para o cap-
tiveiro...

E alem disso, ainda tém a fra-
queza de censurar e chamar de'
loucos aquelles que fazem excep-
ção á regra geral da degene-
recencia. |

A nossa imprensa vae pouco a
pouco perdendo a liberdade què
é peculiar aos paizes civilisa-
dos!

A carta de uma academia per-
deu o seu valor antigo, o seu
gráo já não tem mérito!

A corrupção se impõe e o ba-
charel, o medico, o engenheiro,
etc se subordinam i vontade alheia,
se curvam arbitrariamente ao por
der nefando de qualquer bonzo.

A instrução, este thesouro subli-
me, vae decaindo de sua culmi-
nancia ás regiões lodozas da ocio-r
sidade e muitos vão forman-
do-se sem saber ler.

O trabalho honroso na actua-
lidade é cousa secundaria e dis-
presivel; em vigor estão as ma*
madeiras enganosas dos governos
que são as causadoras das cor-
rentes asquerosas d'este captivei-
ro acerbo, corruptor e infaman-
te.

A nossa anniquilação é inevi-
tavel e todos nós o reconhece*
mos!

O Brazil d'esde muito que se
emmerge n'este abysmo e tem vi-
vido de esperança em esperança

d'estes mi-
suecedem.
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deu seu amor; ao contrario, ha homens que
vendem seus próprios brios, sujeitando-se mui-
tas vezes a capriches aviltantes, por um pu-
nhado de ouro que muito honradamente rece-
bem com o titulo de dote.

—Por isso as vezes descreio que no peito
das mulheres exista o orgam supremo que os
homens chamam coração; porque o poito que
possue um coração não trac a outro !...

Desdo o principio do mundo que a mulher
é talsa ao homem e será até o fim.

—Que lógica! Agora vejamos os exemplos
de traição da mulher: — Começando por Eva,
a primeira mulher qne deu o exemplo, trahindo
a,ptoprio Christo, julgando tornar-se seme-
lhadte a ello;... —Quem lhe disse isto?

Em que cartilha o senhor leu que Eva fora
contemporânea de Christo f! Quando foi que a
mulher julgou-se semelhante ao filho de Deu»?
Com certeza o senhor enganou-se no que que-
ria dizer; portanto é preciso que appareça uma
Eva, para qne o fazendo comer do frueto pro-
hibido, lhe abra os olhos que se acham ven-
dados pela cólera, e lhe illumine a razão per-
turbada pelo remorso das muitas parvoicas que
escreveu.

—Dalila, trahiu miseravelmente a Sansão, por
causa io interesse...

—E' verdade; mas para que isto suecedesse,
foi preciso que espíritos mais -fortes do que o
seu a cathcchizassem, e estes espíritos foram os
de homens perversos que procuram todos os
meios de rebaixar o sexo fraco,

—Jadith; trahiu á Holofemes pêlo ihtereseí.',

nos governos infames
seraveis que se
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—A morte de Holofemes, não dá a Juditrf
o qualificativo de traidora, e sim o do heroina,-
o de salvadora de um povo oppriinido, pois!
sacrificou-se pela liberdade do seus irmãos.
Portanto, até agora o senhor Oscar não eviden-'
ciou nenhuma traição da mulher, feita ao ho-
mem e muito menos das mulheres ; Si se:
julga offendido por alguma moça a quem jb)g»s-'^*
«mar não o corresponde, isto, não 6 mpt^òf
para estar engulindo brazas e vomitando lama. ;¦- /

Opino com Clodoven Arruda: DescreiotuY!-;..,,',.;,
mulheres; as suas attrações n8o mo àUlip .,-¦•[r
gem; não me seduzem seus encantos ; descreio'" ,
d'ellas porque todas são loucas, inconstante !
desfruetaveis, falsas, criticas e interesBe!rOT^|||pV

—Acredito que ô senhor Cledôvea -'Wm-f,
dito tudo isto, como ama mera phantazia anta
como acredito também que o senhor Oscar o
tinha empregado não como phantazia, mas como -
um escarneo atirado d face de um ser, diante r
do qual os prbpries irracionaes, com todos sentvg, .
instinetos de brutalidade, dão mostras de res-
peito e veneração.

Na qualidade de um dos mais himildes dos
admiradores das mulheres, peço ao senhor Os-"
car que seja mais complacente e constitua ee
menos uma excepção.

Raul

Máháos, i$- de jümtf dè^:
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Ultimamente o que tem pre- E nenhuma epidemia cabo melhor; mente quando as salemas esta-
Ocupado mais ao nojsso povo é noa limites cresta consideração, de qup vão cheias, vindo a carro em des-
aíirgente regeneração da pátria in. |« peste nejra quo, no oomeço do sua in- i d ó ordenanças a cávál;
c vasao, so a descoberta do bacillo de . ,,, . , , _ , .feliz, cuja perda os seus algozes !yei.3ÍQ)COm 0 auxilio poderosíssimo do l°i uma bulha #??_»!; Sllbia
estam apressando pelo despotis-1 microscópio, pode affirmar. ] lento, grave e pousado, inolinan-
,mo excessivo. I 0 exame bacteriológico, executado do a cabeça ao publico, que sup-

sua grandeza;
n - ... ^. v.uLd_ «ava o14-aal ás corridas !,..írirmar pestilentos todos os ¦ /creio que seja propriamente pe- ca309 susríeitpT. uma ,mPaíia> clue pur»ha

lo brioso exercito nacional como; O governo certamente consciente do toda platéa a murmurar.'se 
espera. ] erro de seu antecessor, solicito, procu- XXXV

«v.iii u c\.uc5Siv _. \J uxuuiu uauiunuiugiuu, t_.m-u.uiuu uu u cauCÇcl ao pu
aè O Brazil ha de sair brevemente Pel° abalizado professor de nossa Pa punha pasmo da

•^'este lamaçal immundo, mas não WJ*^ Dr" M?$ <*»" TjTO e então dava siga:. acaba de confirmar pestilentos todos os „ . &

Na eleição de 11 de Abril,O exercito neste caso, não ra »9 ratlis culminantes competências
^aa<± o«- j:"í-«a«.V.-^«'-[«V-. ~ ^~1.,~ I médicas, incubindo-lhes custe o quo - ... ,-¦•
pode ser directamente o salva , ' , . . , , . , \ ounha na rú-i a multidão armadacustar, o extermínio do terrível morbo. lJU,1"«* ua IU-1 a muiuudu diiiidud
dor da pátria, porque uma parte 

j Usando das atribuições que lhe con- de soldados de policia, e até fa-
dos seus homens de maior inftuen-1 fere a constituição do Estado, abriu sia atropellar, por seus cavallei-

ros, amigos, que lhe fiserão ou-
tr'ora, quando obscuro, e desapro

exacto que o exercito na1 ?,1. nomeando para cada um, medico veri
sua grande maioria não pactua ficador dofJ dooutc3 e ae todo3 0Sübi
com esta desgraça, soffre os seus tos.

cia servem de muralha ás oligar-;
chias.

um credita extraordinário de cem
contos, para esse fim,

. j Dividiõ a capital cm sete destrictos,

effeitos e está revoltado contra
ella.

A salvação da pátria está, po-
rém, na mocidade estudiosa que
já lançou o seu brado enérgico

vez, to-A municipalidade, pôr sua
ro ou, além de out. s; as seguintes me
didas:

—dar ás pessoas pobres venenos
para ratos e solução de creolina, miais-
trando conselhos e instruções aos que pessoal.

Visava o ganho,

veitado, com mil attenções mil
favores ; tudo para engrossar ao
seu idolo do dia. patrão agora, e
em começo do seu governo a
sombra, qne lhe mettia medo !

Essa eleição foi a cobardia
official em consórcio com avilleza

cada

de indignação e se intrincherou alli vão, emquanto se não destribuem
nas fileiras e em prol do direito, j 

em impressos
A salvação da pátria, está no

operariado brasileiro, no povo
emfim ; que já teve dias de liber-
dade e experimentou as suas de-
licias.

A salvação da pátria está, en-
tão indirectamente no valente ex-
ercito brasileiro, que não se re-

nao

—pagar 200 róis por
morto;

— mandar proceder lavagens, polo
corpo de bombeiros, nos mercados;

—fechar o theatro, provisoriamente;—officiar a todos os vigários recom-

&„...._, ..-_ queria
, ! mais derribar o chefe, e fasia derato , ii ,• ¦

( seu instrumento, aquelle dia !

EGHOS E NOTICIAS

mendando-lhes quo ordenem a lavagem Deve embarcar no dia 15 para
prompta das igrejas e de todos os mo-1 o Rio-de-Janeiro o nosso amigo
veis n'ellas existentes com solução de sr. coronel João Brigido.
creolina a 5 H1000;bem assim a mudan- ^^

voltará contra quem se levantar çá diária da água das pias, addicio- j
sinceramente para pôr diques! Mudo-lhe bi-clilorureto de'mercúrio I í aoÍIã0-''»fL GkttlCílÜilOem solução de 10.! 1000. Jaos desreoframentos d'estes re-
publicanos da ladroeira ostensi-
va e de barbaridade excepcio-
nal!

Adonias Lima.

Já foram creados dous hospitaes de
isolamento.

Continua a adopção do medi-las de
accordo com as necessidades.

Eis, pois, o terror, a lagrima e a
miséria de ingresso na paz carinhosa

Hoje teve logar a terceira audi-
encia da formação da culpa do pro-
cesso contra o C.ta° A. Clementino
sendo inquerida a testemunha

A peste Jitojici na Balia
Tem mezes, quando o Dr. Severino

Vieira mandou fechar o desinfectorio
do Mont. Serrat, onde eram desinfe-
ctiidos objectos e passageiros pro viu-
do de portos contaminados polo mal
levantino, eu me manifestei, aber-
tamente, contrario a tão funesta
quanto imprudente ordem, que gra»-
ves conseqüências podia acarretar.

Aquella medida hygienica, que obe-
deeia a todos os preceitos d'essa deu-
sa magestosa iutitulada sciencia me-
dica, guardou, com peregrina vigilan-
cia, a capital bahiana, prohibindo que
a pesta negra, então espalhada por
muitos estados da União, visitasse suas
ruas destruindo e alarmando a popu-
lação.

Escrevi, por essa occasião, um arti-
go, mostrando que o governo agia desin-
telligontcmente sem pesar a gravidade
de seu acto. que deixou de ser publi-
cado, graça a interferência de um ami-
go, a quem me não era dado faltar.

Eis infelizmente, realisado tudo quan-
to allude no referido artigo, eis a popu-
lação d'esta terra, tomada de derradoi-
ro terror com o a p pareci mento de ai-
guns casos suspeitos de peste bubo-
nica.

O primeiro foi denunciado pelo dis-
tineto e talentoso quinto annista de
medicina, Olyuipio. Cardoso da Silveira
que compenetrado dos sagrados deve-
res do medico zelar pela sauie pu-
blica, antes de tudo, incontinente, fez
a competente declaração á inspectoria
de hygiene que, . um rasgo de civismo
e de actividade, tomou promptamente
as mai3 enérgicas providencias recla-
madas no momento.

Outros foram apparecendo o já con-
tam-se dez considerados suspeitos pc'as
autoridades sanitárias.

As opiniões médicas, consoantes ao
que 3e têm dado nos outros estados ao

¦'. surgir a- peste, divergiram a principio
sobre o diagnostico da doença.

Este facto 6 bastante natural, por-
que as epidemias são sempre traiçoei-
ras uão consentindo que a data de sua
entrada seja fixada e se possa affirmar
a região de oude sahiu.

Chega mesmo a ficar iugnorada mui-
to tempo cm certos logares.

Qspr meiros casos não acompanham-
se 63-nials das vezes, de um cortejo
synjptomatologico nítido e perfeito,
garantindo o diagnostico do mal; bem
ao. contrario, elles affectam formas
frustradas capazes de illudir o medico
q mais atilado,

do lar, tendo como causa exclusiva a j Salvador José de Lima, cabo
imprevidencia de um governo pouco 1 do Batalhão de Segurança que

! disse : ter sahido em companhia
do sargento Brigido para — va-
diar—chegando ao outeiro de-
morou-se em casa de uma mu-
lher para tomar café; seguindo
depois, ouvira do cabo Libe-
rato—gritos : está preso o ho-
mem—tomando-se nesta occasião
do capitão Clementino segundo
ouvira Liberato dizer, 1 punhal
de meia braça de comprimento (!)
uma manopla e uma caixa de
balas—s; que foi chamar a pa-
trulha e dizendo—esse negocio
aqui está feio--já vou me em-
bora e—retirou-se.

Estas e outras bellezas disse
essa testemunha suspeita e con-

| fuza, depondo sobre o facto do
attentado de que fora victima o
oferente desta folha.

couceio de seus deveres,
Bahia 12 7 04.

Manoel Moreira da Roctia.

Governo do dr."'pedro 
jjorges

105 FACTOS
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Passemos em silencio as gran-
des generosidades de J. Clemen-
te Levy para com s. exc, as qua-
lidades deste estrangeiro e os seus
negócios no foro e nas reparti-
ções de fasenda, como exporta-
dor; os jantares, almoços e pei-
xadas...

XXXÍII
S. Exc. tinha o prurido das| E' testemunha subitituida que

sendo escolhida pelo cynismo de
que era capaz, veio trazer o seu
recado, mal ensinado no famoso
processo.

Até agora nenhuma prova de

de comparecer hoje na sala das
audiências ás 10 horas.
A testemunha não sabia ler ]

nem escrever, e dentre a multi
dão que assistia ao falso depoi-,
mento, não houve uma só pes-.
soa que se prestasse a assignar;
a seu rogo, dizendo uns — que 1
não queriam ir para o interno; |
outros—que não assighayam um
depoimento falso e contradicto-
rio, fazendo-o, depois, o sn capitão
Cândido Maia que acompanhava
o capitão Clementino.

Acabam de chegar a esta cidade os
nossos amigos Antônio José dos San-
tos Sobrinho o Innocencio A.Ires No-
gueira Braga, distinetos opposieiouis-
tas em S. Bento da Amoutada,

Saudamol-os.
— _??—

No dia 14 do corrente s. exc. o sr,
bispo diocesano conferirá na capella do
palácio episcopal o diaconato aos sub-
diaconos Francisco Silvano de Souza
e José Quiuderó.

Vieram a es'a redacção, era visita,
os nossos amigos e c rr_ igionarios
coronel José Cavalcante Pinheiro, Leo-
po do R. Pinheiro o Silvino Lopes
Barreira, de Cachoeira, onde ão com-
merciautes, os quaes regressarão ;mia-
nhã.

Somos gratos rela vi.ita e que fa-
çam feliz viagem.

viagens,com comezaina, e nas suas
precipitações e máos arranjos
compromettia os seus hospedes.

A viagem á Quixadá, em que
se achou em branco, sendo obri-
gado a procurar casa e rê.de, e I crime foi encontrada que de logar
receber obséquios de um adver-' a uma pronuncia apesar do forte
sario ficou em memória O coro- 

j empenho que tem havido, insinu-
nel Nanan, que não estava pre | ando-se, escolhendo, substituindo-
venido da visita presidencial e de- j se testemunhas e outras irregula-
via carregal-a ás costas na suairidades, monstruosas e absur-
qualidade de Intendente, páo para j dos inqualificáveis sem exem-
toda obra, andou pela rua da! pios na historia processualistica
Amargura, como sovina; no en
tanco que tudo aquillo foi estova

do toro criminal desta capital.
Aguardamos a ultima testemu-

ção do passeante. A\ isado, teria | nha que sem duvida, ainda, talvez
tratado á farta os itineraiues.

Foi um
Quixadá.

escândalo a visita á

XXXIV

seja preciso procurar-se.
O depoimento foi contestado

pelo advogado, dentre outros
pelos motivos seguintes :—

Mate que quer? O homem li.*— porque era visivelmente
trouxe do Rio todas, as pacholices I contradictorio, confuso e falso.
de Campos Salles, e vivia de ex 2:—porque sendo soldado tinha

interesse em oceultar a ver-
dade a favor de seus compa-

hibições. Aquelle, lo. o p^vão,
elle o peru, peito estufado, lior:
na lapéila, passo de quem entra!
em scena ; cabeça torta, chapéo | 3
de banda, penteado, escovado, e
sacudido, cheirando a paticholi!

Assim, entrava no Derby so-

nheiros;
¦—porque não foi intimado pelo
official de justiça,como declarou;
vindo depor, em obediência á
ordem que recebera no quartel

flayniutido Correia
De União chegou hontom , esta c»--

pitai o nosso distineto amigo e corre-
ligi< nario Raymundo Correia, ta ei-
toso professor de rrusica e maestro,
alli residente, que aguarda a passagem
do <Pernambuco» em que deve om-
b^rcar para Manáos.

Visitamol-o.
¦".¦»._¦?» •

A dosso p<estanto amigo o correu-
gionaiio Alfredo Pereira de _ouaa,
actualraente nesta capital, o «Jornal»
visita, enviando saudações de ami-
sade.

E' nosso h::spede, vindo de Jagua-
ribe-merim, nosso illustre o delicado
correligionário Celso Barreira,1 a quem
enviamos nosso cartão do visita.

Nossos amigos José e João Mar-
quês da Rocha, distinetos campeões da
causa opposicionista em União, estão
nesta capital aonde vieram tratar de
negócios da seu interesse particular.

Saudamol-os.

Coronel fêaldino de (ja .fro
Tivemos hoje o prazer de abraçar

o nosso prestimoso amigo coronel Gal-
dino de Castro, intelligente pharma-coutico em Cascavel, aonde é legitima
influencia de nosso partido.

Do Mulungu, aonde são honrados
commerciantes se acham nesta capital
os nossos correligionários e amigos
Cordolino Costa e Francisco Duarte
de Araújo, quo nos visitaram.

Agradecidos.
*-J*"—¦*—»

O nosso valente amigo e correligio-
nario major Manoel Albuquerque, re-
sidente em Baturitè, esteve nesta ei-
dade.

riosas referencias, feitas ultimament
em Londres, ter visto um cemitério!6
elophautes em uma região africana 8

que foi, diz elle, um dos mais grandesos espoct^eiilos a que assistiu dWl
te a sua longa e accidentada via< _ ¦
Para esse cemitério, situado ao p| \-uma cadeia do montanhas o perto Â
uma límpida corrente, são conduzido* ¦
os elephautes que, doentes ou muu':
velhos, estão próximos da morte, i1
ha séculos que esse costumo é re«.
peitado. Assim yêm-sé cen'enas d»
grandes esqueletos brancos, entre
quaes os indígenas, em uma determi.
nada época do anno, vão fazer sua co'
lheita do marfim.

*..»-~

pi Salão jíztil
Passa hoje o anniversario nataíicio

da graciosa senhorita d. Vicentina Cos»
ta, dilecta filha do sr. commendador
Costa.

A' digna patrícia enviamos sinceras
felicitações.

piaíogo
A Cruz dizia á Terra onde assentava
Ao valle obscuro, ao monte áspero e mudo:—Que és tú, abysmo e jaula, aonde tudoVive na dôr e em lueta cega e brava ?
Sempre em trabalho, condemnada escrava
Que fazes tú, de grande e bom, comtudo fResignada, és só lodo informe, rudo!Revoltosa, és só fogoehorrida lava!...
Mas, a mim, não ha alta e livre serra
Que me possa cgualar!... amor, firmezaSou eu só... sou a paz, tu és a euerra.
Sou o espirito, a luz... tu és tristeza,üh Iodo escuro è vil!—Porém a TerraRespondeu:—Cruz, eu sou a Natureza!

Ánthéro do Quintal.—*•"•*•—
Cemiíerio de Elepkníc _

O sr. Dowell Cotton, um explorador
que passou quarenta mezes na Ou-
ganda o no Alto Nilo, referiu em eu-

. ^
Hontem embarcou para Caraocim 0^

sr. Benjamiu Gondim, empregado do 9
sr. Accioly e intendente do sr. Case
miro Monteucgro.

]STa fazenda nenhuma falta faz e na
iufcndencia pouca ou nenhuma poderáfazer porquo lhe escolheram em se-
gredo urn^ substituto—Antônio Gon-
dim, optima pessoa de substituições.

E' bem possível que Arlindo ensine
a vocação ao irmão quo de intenden-
cia nada entende, mas, visto a força
de vontade, pode ser que muito possaaproveitar.

_ Casemiro Montenegro não está. sa-
tisfeito e absolutamente não quer Gon-
dim na intendencia nem por poucotempo; e por isso ordenou que se pro-cedesse a outra eleição para eleger o
sr. Adaucto Padilha que não pode mais
¦e acostumar fora e... ébom intendente,
poH fez um cata\ento até.., elegante!

Como terfa sido, a eleição;., secreta de
hoje ?..

Xv£oxtcs
^_S^_^JÉfSKSSSI

Em Cascavel acaba de fallecer oi
nosso dedicado amigo e distineto cor-1
religionario Firmíno Chrysostomo de
Freitas que ha poucos tempos havia
chegado do Amazonas.

Lamentando tão grave perda o «Jor-
nal apresenta suas sinceras condolen-
cias a sua exma. esposa, irmãos e mais
familia.

3). .Maria Jínfonia
Falleceu ha dias em Morada Nora

esta distiDcta senhora.
Foi uma alma santa que deixou omundo, onde levara vida de sacrifícios

pela caridade, dedicação o amor á fa-
milia.

São, por isso, muitos os qu« lhe pran-teiam a^ memória, envoltos na mais
triste dor e funda saudade.

Pêsames a sua familia.

Hontem finou-se nesta capital vi-ctima do terrível moléstia o sr. capi-tao Cláudio de Oliveira que ha poucosdias havia contraindo segundas nu-
pcias.

Lastimando a sensível perda, o «Jor-
nal» apresenta sinceros pêsames a todaa exma. familia, especialmenie ao nosso
amigo tenente José Ferreira do Valle.

Na ci<3ad« de União falleceu no dia
29 de julho ultimo, victima de uma
congestão cerebral o nosso correligio-
nano e amigo Francisco Pereira de
Mello.

Apresentamos a sua exma. familiaas nossas condolências, especialmenteaos nossos distinetos amigos FranciscoJoaquim Vieira de Mello e coronel
Herculano de Mello.

Acaba de chegar-noBa infausta no-ticia de haver fallecido em Badajós
(Amazonas) n /i;0*;~«i._ r»—.;«_
gos Pinheiro da Costa, filho do coro- I
nel Antmo Severiano Maciel da Cos-ta e sobrinho do sr. Joaquim de SouzaPinheiro, nossos amigos.

O joven finado contava apenas 22
annos do edade e tinha seguido para'ali o anno passado, afim de collocar-se no com nercio.

Era bastante apreciado pelaa suai
virtudes emeaa e mora í».

1
JH
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Latnontando tão rude golpe moni-
festamrs os nossos sinceros posamos á
iílustre familia do inditoso moço, es-
pecialmente á seus dignos pae e tio iía-
ciei da Costa e Joaquim Pinheiro.

O sr. Maurício Israelson, arrenda-
turio da exploração das areias raona-
ziaticas, no Estado do Espirito Santo,
recolheu ao Thesouro Federal lb...,
589.3.5, correspondendo a 5:237$6õ3,
provenientes da porcentagem que cabe
i Fazenda Nacional no preço bruto da
renda das mesmas areias realizadas
no primeiro semestre do corrente
«ino,

A esse arrendatário foi concedido
pelo sr, ministro da Fazenda o praso
de 20 dias solicitado para exhibir as
contas de vendas legalizadas pelo con-
sulado brasileiro «m Hamburgo.

_S_.

Segundo uma «statistica publicada
pelo "Jornal do Commercio", de Juiz
de Fora, o Estado de Minas já pos-
sue funçcionando 65 fabricas de man-
teiga, cuja produeção annual módia 6
de 1.500,000 kilos, Essas fabricas, com
pouco esforço, poderão duplicar sua
produeção,

Jflj-jMAL Qfl CEARA'

ConflscaGoes de tens
Escrevem-nos de Bba Viagem;
j\ causa por aqui vai mal, por

que agente do governo já está
tomando âs propriedades alheias

Agora mesmo Antônio Cyril-
Io, querendo comprar uma pro-
priedade de Antônio Joaquim de
Souza, conhecido por Antônio
Pequeno e não conseguindo, por
que queria compral-a por Ínfimo
preço, mandou cital-o para pa-
gar-lhe a importância de 21:800
réis, conta de livro, do tempo em
que elle era negociante.

No celeberrimo juiz Rabello im-
poz ao pobre velho, dar a terra
a Cyrillo, que é autoridade poli-
ciai, pela divida, voltando este
apenas 80:000 réis e finda a reu-
nião do arrocho, a que deram o
titulo de audiência jurídica, quize-
ram dar-lhe 1:500 réis.

A propriedade tem casa de
telha, aviamento de farinha e di-
versos cercados.

O infeliz Pequeno velho pau-
perrimo, com oneroza familia,está

quasi louco; ha dias que não dor-
me. . v

Foi advogado de Cyrillo o
grande ageitador desta jurispru-dencia.

Até quando soffrerá este povo ?!

Cascavel
Dessa cidade nos escrevem

em data de dez do corrente:
«Deu-se hoje aqui um furto de

quinhentos e tantos mil réis em
circumstancias mui interessantes.
Dormiam no mesmo quarto, o sr.
Raymundo Marques, negociante
nesta cidade, e Leopoldo, Zeca
e José Cunha, este sobrinho e o
segundo e terceiro filhos do
coronel Adherbal. O gatuno ti-
rou do bolço do primeiro as cha-
ves de seu estabelecimento, e in-
do a este sortio-se á vontade
com o dinheiro que encontrou,
indo depois depositar as chaves
em um outro compartimento do
mesmo prédio.

E' desnecessário diser que a
autoridade policial, isto é, o 2:
supplente de delegado em exerci-
cio, nenhuma pesquisa fez a res-
peito.

Entretanto, no mesmo dia for-
necia a um louco a força policial
aqui destacada, para andar em
correrias todo dia pela cidade,
ameaçando nossos amigos, e pren*
dendo um rapaz que, completa-
mente inerme, condusia umas
vaccas de leite e um cavallo de
sella do coronel Galdino de
Castro ».

Consta-nos que n'aquella loca-
lidade os nossos amigos estão
soffrendo as maiores arbitrarieda-
des por parte daquella autorida-
de, mancommunado com o ener-
gumeno juiz Bacharel Tavares."%

Aguardamos as providencias
dos poderes superiores pára nos
pronunciarmos a respeito.

A familia do inditoso moço Henri-
que Pereira Maia manda celebrar ama-
nliã missa por sua alma, na matriz do
Patrocínio, ás 6 1t2 do dia.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Hubert" de 19 a 20"Brazil8 a 15.

DO SUL
"Pernambuco" a 15."Salinas" a 20.

PASSAGEIROS
No «Continente» do Norte: D. The-

resa O. Paiva e uma filha menor, Lau-
renio Cabral Filho e Miguel Ferreira.

No "Recife," para o Sul: Jorge Azo-
vedo o Encarnação Azevedo.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 9

de Agosto Rs. 79:318$594

Cambio do dia 11 de Agosto.

Pará, 12 b
Ceará 12 7/8
Rio 22 b.
Cheques em ouro 11 3/4.
A cobrança de saques foi feita pelataxa de 12 e o Banco do Ceará sa-

cava a 90 d/ v. b/ Londres na mea-
ma taxa.

Resumo
DA

N. 111 — 33.» loteria da Capital
Federal, extrahida

em 10 de Agosto de 1904.
49523 2o:ooo$ooc
12237 i:ooo$ooo
37938 5oo$ooo

loit

WP»,Cij_____________»-g_

Algodão $750 kilo
Borracha choro 4$S00 "" assará 3$60O "" tijelinhas 4$500 " .
Couros salgados 1$000 "" espichados 1$300 "
Cou.inhòs cabra 2$500 cada um" carneiro 1||400 " "

Cora de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

Foram abatidas 25 rezes bovina-,

vendidas de 1 $000 a 800 rs. o kilo,
4 suínos, vendidoB a l!fi2oo o kilo,
4 lanigeros, vendido» a l$2oo o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

-teologia
Temperatura máxima á sombra : 29, °0

tt minima " 22, o0
Evaporisação á sombra in / m9
Chuva cahida m/m
Estado atmospherico muito bem

Cahiram ás 3 hs. 12 m. o ás 5 hs.
2o m. a m. de 10"SECÇAÇ 

DE TODOS
Perdeu-se da praça dos Voluntário*

para a rua Formosa, a 9 do corrente,
uma medalha com dois retratos: um de
Hermino Castello Branco e oatro de
d. Sinhá Pamplona.

Gratifica-se bem a quem tiver achado
e entregar na casa n. 35 da rua Por-
moBi.

ANNUN0I08

$\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

JoâoTiburcio Albano

.HACaRA
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.
'í^oAb—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades,, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. n 2 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco Bèserril.

jVíassa de milho
NOVO

¦ 
_.Fabricado diariamente *>'"

Yeoflc a Fabrica SANTA IZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA
5 — 20

Cobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

Café de Baturité'ARROZ 
novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J- Bruno, Filho & C.

agencia de leilões
^José de Oliveira Rola, agente
de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

piano, Casas, Clíasara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA,

Ponto dosoecupado
Vende-se uma bôa armação

no ponto antigo de João Nery,
calçamento do Matadouro. A' tra-
tar com o mesmo, na rua major
Facundo, esquina do becco das
Tricheiras.

fúvm S Courenço
Nesta fabrica precisa-se de ei»

garreiros peritos.

joiino Siqueira, afina e concerta
pianos, órgãos e serafinas. Re-
side a rua das Flores, n. 28.

SITIO
Vende-se um com casa de mo»

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
¦>ara canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do < Unitário >, ou

rua Senador Pompeu n. 148.

suai

Resíduo
amarellinho, em pò—Vende

|5ooo a sacca no armazém de

loSo TiBurdo |H&ano

3ÔÕ arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S«
zabel, calçamento do Matadouro,
ende a preço sem competência
s melhores queijos de proceden->a de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
osito de caroço de algodão
u^ vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
piredor technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ

ELIXIR
DE

Bi IIic o CarDâliiiba
?>»o

Preparem-se
~*a*H==3®£EHNe,~

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acla _ Uão ü respeitável pilei ias 9 horas da oai_. às . ia tarie-

QUER CBOVA QUER FAÇA SOL
__t________________H_l•WS|_W*

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nubados

{34 Htta Formosa, xu 134
o

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec*
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna soífrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das do
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR 4

5oaresde$.morim;
Pharmacia káHiri H

Uma garrafinha 3$ooo

"**•.

pra ceia

• ¦ 1mm

\>

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na tPIRAPOR^|

Que são as melhores que tem
A rua Senado;- Alencar, n. 16

III
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JORNAL DO CEARA'
«aejwlin i ¦ mi mu i i

litlíil Í48Beíl8tX8r
jfeE' incontestavelmente a melhor de todas as MANTElGrAS
iiíramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

§r)ndecorada em todas as Exposições
com itieãétiaê de Ouro

IgIpIíâ âllianqa dâ WM
— DE — '

S

¦

SecjtiFos marítimos z knTesffes
J^ UMSrJDJlXJA. JE)2^ 1870

CAPITAL.:
Realisado IJBõãOOObOOO
Responsável 7é5:000%000 ;9-O0O:00O$000

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

$ ttmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, j\íineiro, Bahianô, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

Reservas SO&STW&O
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões jzzridi-
cas mais de ô.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos r9ooo:ooo$coo
Em IQoS a receita attingio 927:68o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos cie
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

íjistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita u gdade para o operário \
Um volume estampado i$5O0 '
Vendem—Afc Ç>

(2—3) Rua Formosa n, 52

ENTO PQRÍLfi
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburoio A^ano
RUA DA BOA VISTA

J. Bruno, FIllios áz O. tl--t2

Nevralgian, e Envqueca* ;-^Gorribo^
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de AN-riPÍRIííA de A Qon

WolewíJüN tio Éstomngo ;~Tratão.apcom o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS !
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. 5 m

O Fnritf vaitor do Sangue •—Sem
gualé TINTA DE SA *,,.^ < PaIlÍ?

comopsta de A. Gonsaga.

38
J. Jâk.grostirLb.©

30-30

m c f\ Lr«i iíxa»

fcP íioje onde se encontra a rnelEoF pefisqueirà
. . Optimo^ COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

MOK
0 melhor CaFE' MOIDO do mercadol! I

.A SSTJ-CJ..A/R,.:
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

pendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

%JL MS
de ariffimefka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco AWeondes ^Pereira

i volume brochado .... i$c0o

V E-3E

Asseio, prestesa, agrado e"seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
Souza áz Biazil

«ggl

A i DE N
DO

17-30
tMHMM*M < ifTMHWtyrrvrr**^-^ f-m

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ispialiiafe: ARTI&OS PARA SENHORAS E CSEAUÇAS

-48, RÜA DA BOA-VÍSTA, 48-

.^VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
tora. pode exigir de mais chie.

•"'AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de>'~iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto ^de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiülim tudo barato e a contento do freguês

xí Tendo a ceríeza de encontrar

PHABMAOBÜTIOO

IldeÉfando tornes do 2\e$o
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purilicador do sangue até hoje conhecido,
ma^niiico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
jj^ende-se em iodas as TiiarmaGias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
2ii-<Praça do F -erreira-24

Ceara'«FQrH"ALEZA
17—15

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

i-oja JJayma
A Loja Bayma | jAcaba de receber o mais des-

lembrante sortimènto de
{jfíapcas para senfioras

como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para fjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
\ Ditos imitação «CHILE>

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

loja Bayma
4-5

(ratai
Cura o

Rheumatismo

*?* KWI
* f m

^:a-MJ*J30 E BJJXCrmBUTJDJL:
¦"f*r NA

VENDE:
Â&sucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

¥""' -VfTTfci ii i "i i fi

ís>^Sfí.i 'W- S5.S5ííSLfl6SSar»S aW

JLoja Jayma
que acabaJde receber o mais,

chik sortimènto em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoraís.

Sortimènto completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto nH1
PRAÇA JOSÉ1 d'ALENCAR 33

J


